
Prezados leitores(as), de modo diferente dos anos 

anteriores, lançaremos em 2014 somente duas edições 

do Boletim da CEC. Devido à reorganização da 

estrutura da Regional Catalão e às mudanças internas 
na CEC, preferimos ampliar a quantidade de artigos 

disponíveis nas sessões do boletim e reduzir o número 

de edições neste ano. Contudo, mantivemos a proposta 

primeira do boletim: divulgar as atividades de 

extensão e cultura da Regional Catalão e fomentar as 

discussões acerca das políticas de extensão e cultura 

no Brasil. 

Na seção Extensão em Foco apresentamos dois 

artigos. No primeiro artigo, os professores do Curso de 

Educação Física, Lana Lima, Leomar Arruda e 

Roseane Patricia e Silva abordaram o papel da 
Universidade na formação de pessoas com deficiência 

(PD) ou com modalidade reduzida para atuarem nas 

diferentes áreas do mercado de trabalho e, ainda, os 

autores relatam que há poucas Ações de Extensão 

direcionadas ao referido público na UFG. De acordo 

com os dados contabilizados, a maioria das ações 

destinadas às PD realizadas na UFG são propostas pelo 

curso de Educação Física. No segundo artigo, 

apresentamos o relato da experiência de professores e 

alunos do curso de enfermagem na execução do 

projeto de extensão “Campanha de Doação de Sangue 

e Medula Óssea”, o qual visou divulgar a importância 
da doação de medula óssea, bem como a coleta de 

material para ampliar o número de doadores 

cadastrados no Registro Nacional de Doares de 

Medula Óssea (REDOME). Esta ação conseguiu 

coletar 443 amostras para o REDOME, o que 

corresponde a quase um ano de coletas do Hemocentro 

do Município de Catalão. 

Na seção Acontece Aqui lançamos quatro artigos 

sobre Ações de Extensão coordenadas por professores 

da Regional Catalão. No primeiro artigo, o Grupo de 

Educação Tutorial em Engenharia Civil – GETEC 
conta-nos um pouco sobre as atividades de extensão 

que desenvolvem na comunidade catalana. O GETEC 

realiza ações nos moldes do Programa de Educação 

Tutorial (PET), porém seus integrantes são voluntários 

e não recebem quaisquer tipos de bolsas. Entre os 

trabalhos feitos pelo grupo estão: cursos de Excel, 

funções da calculadora HP 50g e de primeiros 

socorros; visitas em instituições filantrópicas, como na 

Fundação Espírita Antero da Costa Carvalho. O 

GRUPO busca novas parcerias para a realização de 

futuras ações, contate o professor Antover Sarmento e 

contribua também. 

No segundo artigo a professora Cristiane Santos 

demonstra sua preocupação com os idosos de Catalão, 
por isso desenvolve o projeto de extensão “Atividade 

Física Recreativa para Idosos de Instituições Asilares”. 

Segundo a professora, o objetivo do projeto é 

promover atividades com músicas, histórias, jogos, 

ginástica, brincadeiras etc, de modo a favorecer a 

qualidade de vida dos idosos a partir da interação dos 

idosos com os alunos e, por conseguinte, propiciar 

novos aprendizados aos alunos. 

“Vamos descobrir o dicionário?” é o tema do 

quarto artigo da segunda sessão do boletim. Este 

projeto é desenvolvido pela professora Sheila 
Gonçalves e tem como objetivo a formação dos 

professores do Ensino Fundamental da Escola 

Municipal Wison da Paixão. Através de oficinas 

relativas ao uso do dicionário como expediente 

didático e tema afins, o projeto busca investigar de que 

maneira o dicionário é trabalhado na escola já citada, e 

contribuir com a qualificação dos educadores 

participantes. 

No último artigo, intitulado “Psicologia e 

Educação: formação continuada de professores da 

educação infantil”, a professora Janaína Silva nos 

conta como a ação de extensão que coordena está 
sendo executada. Segundo a professora, esta ação tem 

a finalidade de construir saberes a partir da interação 

entre os professores da escola em que o projeto esta 

sendo conduzido e os alunos envolvidos na sua equipe 

executora de modo que ocorra a articulação de as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

Todos os textos nesta edição contam um 

pouquinho das muitas ações de extensão que 

acontecem diariamente na Regional Catalão, em outras 

instituições catalanas ou em cidades vizinhas. Vale a 

pena ler os artigos, conhecer o trabalho dos nossos 
colegas e se inspirar na elaboração de novas ações de 

extensão e/ou cultura. 

Boa leitura! 

 

Cacildo Galdino Ribeiro 

Secretário de Cultura da Regional Catalão/UFG. 
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Inclusão social na Regional Catalão/UFG: algumas ações de extensão para a democratização do acesso ao lazer, 

esporte e cultura para as pessoas com deficiência. 

A compreensão de que se vive em 

uma época de grandes transformações, 

que se desdobram em novos desafios 

no contexto social, tem sido a diretriz 
da agenda de governos e da atuação de 

movimentos sociais, de partidos 

políticos e de organizações públicas e 

privadas, inclusive da Universidade 

(FORPROEX, 2012). Nesse quadro de 

transformações, um desafio posto para 

toda a sociedade e, por conseguinte, 

para a Universidade, em âmbito 

mundial, refere-se à inclusão social de 

pessoas com deficiência (PD) ou com 

mobilidade reduzida. 
Considerando que a Universidade 

é uma das instituições que, direta ou 

indiretamente, tem responsabilidades, 

maiores ou menores, no que tange ao 

atendimento das PD ou com 

mobilidade reduzida, entendemos que 

a mesma tem como função, a priori, 

formar profissionais competentes para 

atuar no campo da educação, da saúde, 

da cultura, do esporte e do lazer, e, 

concomitantemente, incentivar estudos 

e pesquisas sobre as diversas temáticas 
que se relacionam a esse grupo de 

pessoas.  

Objetivando entender como a 

Universidade Federal de Goiás (UFG) 

tem avançado quanto ao desafio de 

oportunizar ações que perspectivem a 

inclusão social de PD ou com 

mobilidade reduzida, consultamos o 

Relatório de Ações de Extensão da 

UFG (1993 a 2011) e identificamos 

que em 21 anos de atividades 
extensionistas, apenas doze ações de 

extensão dentre um total aproximado 

de 1400, tematizavam sobre a Inclusão 

e/ou Deficiência, as quais foram 

desen vol vi da s  n a s ár ea s de 

Computação, Pedagogia, Letras e 

Educação Física.  

Destaca-se que dentre as doze 

ações de extensão identificadas, seis 

foram desenvolvidas pelo Curso de 

Educação Física da Regional Catalão 

(RC), o que demonstra que esta é uma 

temática que vem sendo não só 

estudada, mas também enfatizada nas 

atividades extensionistas do referido 
Curso, visando ampliar a formação 

dos acadêmicos, conforme aponta a 

legislação educacional, e, ainda, 

consolidar uma área de atuação para o 

profissional de Educação Física e 

Esporte, área esta, carente em âmbito 

nacional.  

Considerando que a extensão 

universitária é um instrumento efetivo 

de mudança, tanto da Universidade 

quanto da sociedade, em direção ao 
enfrentamento de desafios como o da 

inclusão social das PD ou com 

mobilidade reduzida, e por acreditar 

nos benefícios da prática do esporte, 

do lazer e da cultura para este grupo 

de pessoas, o Curso de Educação 

Física da RC, por meio do LAFAGE, 

v e m  d e s e n v o l v e n d o  a ç õ e s 

extensionistas desta natureza para o 

público em questão.  

Assim, em 2011 teve início a 

primeira ação de extensão que recebia 
PD no espaço da RC, por meio do 

Projeto de Extensão de Basquetebol 

em Cadeira de Rodas. Em 2013, foi 

criada a ação de extensão Capoeira 

Inclusiva: Gigando e Superando. E, no 

ano de 2014, teve início o Projeto de 

Extensão Dança Inclusiva: Espaço 

Corporal. 

Ações desta natureza possibilitam 

ampliar o debate político, assim como 

a produção acadêmica no campo do 
ensino, da extensão e da pesquisa, pois 

embora se tenha direcionado estudos 

para este grupo da sociedade, ainda 

carecemos de propostas que atendam a 

inserção das mesmas nos diferentes 

espaços da sociedade (política, 

universidade, mercado de trabalho, 

esporte, educação).  

Considerando que a extensão 

universitária se configura como um 

processo acadêmico definido e 
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efetivado em função das demandas da 

realidade social e por ser uma 

atividade indispensável na formação 

do estudante, estabelecendo um 
intercâmbio entre a Universidade e a 

sociedade (FORPROEX, 2012), 

entendemos que socialmente as ações 

aqui apresentadas potencializam a 

interação das PD ou com mobilidade 

reduzida com a sociedade catalana e 

região, bem como com a comunidade 

acadêmica da RC/UFG. 

 
Projeto de Extensão de Basquetebol em 

cadeira de Rodas 

Fonte: Lana Ferreira de Lima 
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A importância da doação de medula óssea: uma experiência dos acadêmicos da Regional Catalão/ UFG 

A doação de medula óssea, sangue 

ou órgãos é de suma importância e 

deve ser incentivada nos meios 

disponíveis, com as devidas 
informações para todos. De acordo 

com as estatísticas apresentadas pelo 

Hemocentro do Município de Catalão 

(HEMOCAT), os números estão muito 

abaixo do esperado, a população do 

município de Catalão-GO em 2013 era 

de 94.896 habitantes (IBGE, 2013) e o 

número de doadores cadastrados no 

Registro Nacional de Doadores de 

Medula Óssea (REDOME) advindos 

de coletas realizadas no município e 
região era de 3.880 doadores 

(HEMOCAT, 2013).  

Segundo Leandro (2008), mesmo 

com carência, a doação só foi possível 

aumentar graças a uma campanha 

liderada pelo Instituto Nacional do 

Câncer (INCA), em parceria com os 

hemocentros, várias empresas e 

instituições no Brasil.  

Diante deste quadro de mudança, 

lançamos um desafio para a sociedade 

e universidade que se refere à 
Campanha de doação de sangue e 

medula óssea. Considerando que a 

Universidade é uma das instituições 

que, direta ou indiretamente, tem 

responsabilidades, maiores ou 

menores, no que tange à orientação e 

conscientização da população sobre a 

importância da doação de medula e 

sangue, propomos uma Ação de 

Extensão na Universidade Federal de 

Goiás – Regional Catalão realizado no 
ano de 2013, coordenado pelo 

Departamento de Enfermagem com 

colaboração dos Cursos de Ciências 

Biológicas, Educação Física e 

Engenharia Civil objetivando 

empoderar a comunidade acadêmica e 

a comunidade externa quanto à 

importância de se cadastrar como 

doador voluntário de Medula Óssea, 

aumentar o número de cadastros de 

doadores voluntário no REDOME, 

orientar sobre as dificuldades de se 

encontrar um doador compatível 

através de banners explicativo, vídeos 
e palestras e ampliar as discussões 

sobre a temática.  

A ação, inicialmente intitulado de 

“Campanha de Doação de Sangue e 

Medula Óssea” atuou em parceria com 

o HEMOCAT, no período de 14 a 20 

de dezembro de 2013, nas 

dependências da universidade, onde os 

acadêmicos atuaram fazendo a 

conscientização da população sobre a 

importância da doação da medula e no 
dia 18 de dezembro realizaram a 

coleta de sangue dos voluntários em 

participar da campanha. Foram 

coletados 443 amostras para cadastro 

de Medula Óssea, sendo distribuído da 

seguinte forma: manhã 85, tarde 195 e 

no período noturno, 163 amostras 

cadastradas. 

Apesar de o número ser 

aparentemente pequeno, segundo o 

HEMOCAT, “a quantidade de 

cadastro que foi realizado nesta 
campanha, demoraríamos quase um 

ano para consegui-lo”.  Considerando 

que ações dessa natureza possibilitam 

uma adesão à doação de medula, ainda 

há necessidade de ampla divulgação 

nos meios de comunicações sobre a 

carência de doadores de medula óssea 

para que se possa elevar o número de 

cadastrados no REDOME.  

 
Flyer da Campanha 

Fonte: Nayannna Ferreira 
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Equipe do Hemocentro e acadêmicas 

idealizadoras da ação de extensão 

Fonte: Nayannna Ferreira 
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GETEC - Grupo de Ensino Tutorial em Engenharia Civil 

O GETEC é coordenado pelo professor Antover 

Panazzolo Sarmento, do curso de Engenharia Civil da 

UFG - Regional Catalão (RC).  

Este grupo funciona nos moldes do já conhecido 
Programa de Educação Tutorial (PET), baseado em 

programas de natureza semelhante aos Honours 

Programs, criados em universidades americanas e visam 

uma melhor formação dos alunos de graduação.  

A finalidade do GETEC é formar alunos com 

experiência acadêmica diferenciada, atuando na temática 

Engenharia Civil e o Meio Ambiente, desenvolvendo de 

maneira indissociável, atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e cultura, capazes de produzir, a curto e médio 

prazos, impactos positivos no curso de Engenharia Civil, 

na comunidade acadêmica, bem como na sociedade 
catalana e região. 

O grupo organiza semestralmente alguns cursos, a 

exemplo Excel básico, funções básicas da calculadora HP 

50g e primeiros socorros. Além disso, a partir deste 

semestre (2014/2), serão colocados em prática alguns 

projetos de ensino, como é o caso dos projetos de auxílio 

no ensino de disciplinas que causam muita retenção e 

evasão dos alunos da Engenharia Civil e da realização de 

palestras em escolas públicas da região de Catalão sobre 

meio ambiente.  

Outro projeto que também está em andamento é o de 

acompanhamento de egressos do curso de Engenharia 
Civil, o qual possui o intuito de manter contato com os 

estudantes mesmo após o término da graduação. 

Apesar de ser baseado nos moldes do PET, o grupo 

GETEC é voluntário, todos integrantes trabalham sem 

receber retorno financeiro. Nesse âmbito, eles aprendem a 

desenvolver a temática do trabalho em equipe e do 

respeito às diferenças, fatores muito pertinentes no 

mercado de trabalho e na vida social. Além disso, os 

integrantes do grupo passam por treinamentos, teóricos e 

práticos, para promover o aprimoramento de suas 

habilidades acadêmicas. 
Um dos projetos de extensão contínuos realizado pelo 

GETEC é o evento “Doe em Dobro”, o qual já está 

partindo para a sua terceira edição. Nas duas primeiras 

edições desse evento, ambas realizadas no Bangalô 

Lounge, um dos apoiadores do grupo, toda a renda 

arrecadada com a festa é utilizada para doar suprimentos e 

equipamentos para abrigos de idosos da cidade de Catalão.  

A última ação realizada pelo grupo foi a festa julina na 

Fundação Espírita Antero da Costa Carvalho (Abrigo de 

idosos Dorico Correia), no dia 12 de Julho de 2014, a qual 

levou muita alegria para os internos. Nesse dia, foram 

levadas comidas típicas, enfeites característicos de festas 

juninas e música ao vivo (integrantes e músicos 

convidados) para os 33 idosos que atualmente residem na 
casa.  O desenvolvimento de projetos acadêmico-sociais 

colaboram para o crescimento interno do grupo, uma vez 

que sabe-se da importância formar alunos que além da 

visão técnica que a Universidade propõe, também tenham 

uma visão mais humana. Baseando-se nesse fato, é 

possível agregar o meio profissional com o meio social, 

uma parceria que, se feita com vontade, produz bons 

frutos. 

Atualmente, a formação do grupo conta com o 

trabalho de oito discentes da graduação em Engenharia 

Civil da RC. São eles: Daiana Ribas, Daniela Mundim, 
Erivan de Paula, Henrique Carvalho, Lariane Faria, 

Luciana de Andrade e Marcus Felipe e Raísla Martins.  

O local de funcionamento do GETEC é a sala 302 do 

Anexo 2 da Universidade Federal de Goiás, onde ocorrem 

reuniões quinzenais focadas na criação e desenvolvimento 

de projetos que abarcam os assuntos relacionados ao meio 

acadêmico e social.  

No mês de agosto teremos duas intercambistas da 

Alemanha trabalhando numa parceria de projetos de 

marketing entre AIESEC, Empresa Júnior EnAção e 

GETEC. 
 

Grupo GETEC 

Fonte: GETEC 

 

O GETEC está aberto a futuras parcerias, em projetos 

e ações sociais, para contato nosso e‑mail é 

getec.ufg@gmail.com. 

 

 

 

 
 
¹ - Mestre em Recursos Hídricos e Ambientais. Professor do Curso de 

Engenharia Civil da UFG/RC, Coordenador do GETEC (Grupo de 

Educação Tutorial em Engenharia Civil).  
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No Brasil, o segmento populacional dos idosos é o que 

mais cresce. O envelhecimento populacional é um 

fenômeno mundial e as causas para o aumento do número 

de idosos estão relacionadas às menores taxas de 
natalidade e mortalidade, à descoberta de cura para várias 

doenças, às vacinas, à urbanização das cidades, ao 

saneamento básico e à mudança de comportamento em 

relação à saúde e principalmente ao estilo de vida 

(alimentação e atividade física) (CARVALHO; 

BARBOSA, 2003). 

Entretanto, entendemos que os idosos que vivem em 

asilos têm um estilo de vida mais sedentário do que os que 

vivem em seus lares, visto que não podem frequentar 

academias, fazer caminhadas nos locais disponíveis na 

cidade, participar dos eventos organizados, dentre outros. 
Se consideramos a realidade brasileira, veremos que as 

instituições asilares ora não desenvolvem um programa de 

atividade física para esses sujeitos, ora , em sua maioria, 

oferecem um precário atendimento aos idosos, no que se 

refere ao desenvolvimento de programas de atividades 

ocupacionais, educacionais, bem como de atividades 

físicas e de lazer. Assim, os asilados ficam na maioria de 

seu tempo livre, sem uma prática de lazer ou esporte, o 

que nos permite afirmar, conforme Souza (1999, p.23), 

que “os idosos ficam a maior parte do dia em ociosidade 

sentados ou deitados, permanecendo introspectivos por 

longas horas de silêncio”. 
Nesse sentido, o presente projeto de extensão visa 

proporcionar atividades físico-recreativas aos idosos da 

Fundação Espírita Antero da Costa Carvalho. Ademais 

buscamos resgatar, a partir da música e de contos, a 

história de vida dos idosos; prescrever e orientar um 

programa de atividade física-recreativa (alongamento, 

jogos, brincadeiras, ginástica adaptada, dança e atividades 

de coordenação motora (desenhos, pinturas, colagens, 

dentre outras) conforme as necessidades e interesses dos 

idosos. 

Atualmente, essa Fundação abriga 31 idosos de ambos 
os gêneros, com faixa etária entre 38 a 98 anos. O projeto 

está sendo desenvolvido às terças-feiras, das 13h30min às 

14h30min, sob minha coordenação, e conta com o apoio 

de três acadêmicas do curso de Educação Física², sendo 

uma bolsista PROBEC, uma PROVEC e outra voluntária. 

Entendemos que a prática de atividade física no asilo 

será um momento marcado pela brincadeira, integração e 

satisfação social, instantes alegres e de convivência com 

outras pessoas, como as alunas do curso de Educação 

Física², em que o idoso se sentirá visitado, e estimulará no 

aluno a consciência crítica-sócio-cultural no que se refere 

ao idoso na sociedade. 

 
Fundação Espírita Antero da Costa Carvalho 

Fonte: Cristiane da Silva Santos 
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Os dicionários são obras conhecidas de grande parte da 

população. Quem de nós nunca teve ou não tem um 

dicionário? Já dizia Cecília Meireles, o dicionário é o 

"mais democrático dos livros, o mais poético, ele tem 
dentro de si o universo completo, tem caminhos para todas 

as filosofias, explica a alma dos vocábulos, a sua 

hereditariedade e suas mutações."  

Apesar de conhecidas, essas obras lexicográficas 

apresentam características desconhecidas por muitos, 

como por exemplo: elas orientam o melhor uso da língua, 

são instrumento de descrição e prescrição, representam a 

memória coletiva de uma sociedade, têm o nome 

vinculado à ideia de credibilidade e confiança, além de 

assumirem diversos papeis respondendo, inclusive, a 

questões sociais, pragmáticas, culturais, ideológicas, 
didáticas, entre outras. 

Além disso, após a inclusão dos dicionários, em 2000, 

no Programa Nacional do livro didático - PNLD do 

Ministério da Educação e Cultura - MEC, os dicionários 

ganharam especial destaque no contexto escolar. 

O projeto de extensão "Vamos descobrir o 

dicionário?" do curso de Letras da Universidade Federal 

de Goiás - Catalão tem como objetivo  investigar de que 

maneira o dicionário tem sido trabalhado por professores e 

alunos nas salas de aula de língua Portuguesa do ensino 

Fundamental, além de propor discussões e análises críticas 

sobre essas obras e atividades com o seu uso, objetivando 
o ensino e aprendizagem do vocabulário.  

Inserido no âmbito da Lexicologia e da Lexicografia, 

"Vamos descobrir o dicionário?" será realizado na Escola 

Municipal Wison da Paixão, é orientado pela professora 

Dra. Sheila de Carvalho Pereira Gonçalves e parte do 

princípio de que entender a organização e o 

funcionamento desse material é importante em qualquer 

nível de escolaridade. 

Durante a realização do projeto, serão propostas aos 

professores e alunos diversas discussões, análises críticas 

e oficinas sobre os diversos tipos de dicionários existentes 
no contexto escolar. Em seguida, serão aplicadas 

atividades que privilegiem o uso desse importante recurso 

didático.  

Importante ressaltar que acreditamos e defendemos 

que o dicionário é uma obra didática e, portanto, será 

tomado no âmbito deste projeto como tal. Para nós, ele 

não apenas auxilia o aluno/consulente no processo de 

alfabetização, leitura e escrita, como também pode e deve 

(grifo nosso)  ser usado no processo de ensino e 

aprendizagem, da língua Portuguesa e de diversas 

disciplinas curriculares.  

 
Fachada em reforma da escola Wison da Paixão

 
Fonte: Simone Alberto Moysés 
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Psicologia e Educação: formação continuada de professores da educação infantil 

A ação de extensão intitulada Psicologia e Educação: 

formação continuada de professores da educação infantil 
reitera a defesa de uma articulação fundamental entre as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, como estratégia 
para produzir os meios essenciais da profissionalização dos 

futuros psicólogos, especialmente os que irão atuar em 

contextos escolares. Esta tem como objetivo desenvolver 

instrumentos de reflexão que favoreçam a formação dos 

profissionais que atuam na Educação Infantil por um lado e 

por outro, inserir os futuros psicólogos no contexto das 

creches, para que estes possam pensá-las e compreendê-las 

como espaços de onde emergem questões práticas da 

escola real, bem como os problemas teóricos que por 

ventura ainda não tenham sido elaborados cientificamente. 

Os referenciais teóricos que pautam esse projeto são a 
Psicologia Histórico-Cultural e a Pedagogia Histórico-

Crítica. Para estas perspectivas, o papel do professor 

enquanto agente ativo do processo de ensino-aprendizagem 

da criança é crucial. O educador assume a função de 

explicitar à criança os traços da atividade humana 

sustentado nos objetos da cultura, transmitindo, assim 

àquela os resultados do desenvolvimento histórico.  

No primeiro semestre de 2014 realizamos estudos 

teóricos com o intuito de aproximar os alunos envolvidos 

no projeto dos referenciais que servirão de base para as 

ações na instituição de educação infantil. No segundo 

semestre, iniciamos o contato com a escola na qual 
desenvolveremos a ação.  O período de duração do projeto 

é até dezembro de 2015. As atividades a serem realizadas 

são: 

1.Caracterização da instituição de educação 

infantil e levantamento das fontes utilizadas pela equipe 

pedagógica para elaboração de suas práticas pedagógicas: 

esse será o momento de aproximação dos estudantes com a 

instituição de educação infantil e a comunidade.  

2.Grupo de estudos: será realizado com a equipe 

pedagógica da instituição o estudo de temáticas pertinentes 

à atuação na educação infantil, dentre estas: infância, 
ensino, cuidado na educação infantil, função da escola, 

desenvolvimento infantil, políticas públicas. Os encontros 

ocorrerão quinzenalmente, com previsão de duas a três 

horas de duração, em horário e dia a ser combinado com a 

equipe. Este também será um espaço de acolhida dos 

profissionais que atuam na educação infantil, de suas 

práticas, concepção de trabalho, etc. 

3.Proposição de ações/atividades e construção de 

material pedagógico: após termos contextualizado as 

creches e as crianças ali atendidas, refletido com a equipe 

pedagógica da instituição acerca do papel destes na 

educação infantil e dos conhecimentos necessários a sua 

atuação, buscaremos junto com esses profissionais construir 

atividades que serão desenvolvidas com as crianças tendo 
como fundamentação teórica a Psicologia Histórico-

Cultural e a Pedagogia Histórico-Crítica.  

4.Avaliação da proposta: o projeto terá avaliação 

contínua a partir de feedbacks ao final de cada encontro do 

grupo de estudos. Realizaremos oficinas a fim de 

identificarmos o impacto gerado, as contribuições, bem 

como sugestões e críticas. Também será solicitado aos 

alunos de graduação envolvidos que construam um texto 

enfatizando as aprendizagens suscitadas pela participação 

no presente projeto.  

Almejamos que essa ação de extensão possa ser um 
caminho para se pensar o atendimento à criança pequena no 

Brasil. Ou seja, que as creches não sejam apenas o local 

destinado ao cuidado da criança e o ensino seja o eixo 

articulador do trabalho do professor. 

 
Participantes do projeto 

Fonte: Isadora Oliveira Rocha 
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